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RESUMO 

Introdução: A lesão medular (LM) é uma condição incapacitante que pode gerar, além das 

alterações motoras e sensoriais, implicações funcionais, psicoafetivas e socioeconômicas, 

ocasionando grandes alterações na vida cotidiana, podendo levar à perda de propósitos e à 

percepção de que a vida não tem sentido. A Logoterapia, psicoterapia centrada no sentido, 

apresenta que é possível encontrar o sentido na vida por meio da realização de valores e 

compreende as atividades artísticas como um meio para que isso ocorra. Objetivo: 

Compreender as atividades artísticas como meio de realizar valores e encontro de sentido em 

pessoas com lesão medular e classificá-las dentro da categoria de valores vivenciais, atitudinais 

e criativos segundo a Logoterapia. Método: Estudo qualitativo a partir de um recorte do projeto 

de pesquisa intitulado: “Motivação para superação e busca de sentido de vida em pessoas com 

lesão medular e impacto da pandemia de Covid-19”, onde foram analisadas 2 narrativas 

autobiográficas de pessoas com sequelas de lesão medular. O critério de inclusão para este 

estudo de caso foi a presença de atividade artística nas autobiografias. Resultados: Em ambas 

narrativas foram encontradas desempenho de atividades artísticas, sendo as seguintes: pintura, 

dança, teatro, artesanato e escrita de livros. As atividades artísticas puderam ser classificadas 

dentro da categoria de valores de acordo com a percepção da pessoa que a realizou. Conclusão: 

As atividades artísticas identificadas se mostraram como meio de realizar valores e encontro 

com sentidos em pessoas com lesão medular. 

Palavras-chave: Atividades Artísticas. Lesão Medular. Logoterapia. 
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ABSTRACT 

Introduction Spinal cord injury (SCI) is a disabling condition that can generate, in addition to 

motor and sensory changes, functional, psycho-affective and socioeconomic implications, 

causing major changes in everyday life, which can lead to loss of purpose and the perception 

that life does not make any sense. Logotherapy, meaning-centered psychotherapy, shows that 

it is possible to find meaning in life through the realization of values and understands artistic 

activities as a means for this to happen. Objective: To understand artistic activities as a means 

of realizing values and finding meaning in people with spinal cord injury and classifying them 

within the category of experiential, attitudinal and creative values according to Logotherapy. 

Method: Qualitative study based on an excerpt from the research project entitled: “Motivation 

to overcome and search for a meaning in life in people with spinal cord injuries and the impact 

of the Covid-19 pandemic”, where 2 autobiographical narratives of people with spinal cord 

injury sequelae were analyzed. The inclusion criterion for this case study was the presence of 

artistic activity in the autobiographies. Results: In both narratives, performance of artistic 

activities was found, as follows: painting, dancing, theater (perform a play), crafts and writing 

books. Artistic activities could be classified within the category of values according to the 

perception of the person who carried it out. Conclusion: The identified artistic activities proved 

to be a means of realizing values and meeting meanings in people with spinal cord injuries. 

Keywords: Artistic Activities. Logotherapy. Spinal Cord Injury. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Lesão Medular (LM) é a terminologia dada às injúrias que acometem os nervos espinhais 

que, devido a sua localização, geram perda de funções sensoriais e motoras. Sendo causada em 

sua grande maioria por traumas, como acidentes automobilísticos ou por ferimentos por arma 

de fogo (SILVA et al., 2020), estima-se que no mundo, cerca de 250.000 a 500.000 pessoas 

sofram lesão medular por ano, onde no Brasil, há um número significativo, de 5 a 6 mil novos 

casos (SANTOS et al., 2022). A LM pode ser classificada enquanto ao seu nível de lesão, 

podendo ser caracterizada como tetraplegia e paraplegia. A tetraplegia resulta em paralisia de 

tronco, membros superiores e inferiores enquanto a paraplegia no acometimento de tronco e 

membros inferiores (SILVA et al., 2020). 

As alterações causadas pela LM não se restringem apenas aos aspectos motores e 

sensoriais, como também aos âmbitos autonômicos e psicoafetivos (BRASIL, 2015), de mesmo 

modo que ocasiona alterações cardiorrespiratórias, gastrintestinais e disfunções esfincterianas 

e sexuais (ARAÚJO et al., 2018). Tais alterações causam grandes transformações na vida 

cotidiana da pessoa, sendo necessário o entendimento de suas limitações para que haja 

adequações frente à nova realidade. 

Modificações emocionais acontecem, pois, a pessoa se vê em uma situação nova, onde 

atividades rotineiras, que antes eram feitas com maior facilidade e autonomia, passam a 

depender de auxílio, por um período de tempo ou até mesmo pelo restante de sua vida (CRUZ 

et al., 2021). São comuns alterações da autoimagem e do autojulgamento de competências e de 

valores pessoais, além de possíveis alterações de humor, episódios depressivos (CRUZ et al., 

2021), falta de motivação e o sentimento de vazio existencial, que podem corroborar em 

dificuldades na participação social e no desempenho dos papéis ocupacionais. 

O vazio existencial é elucidado por Viktor Frankl, segundo Pacciolla (2020) como 

sendo um sentimento de falta de significado e propósito, podendo levar a uma profunda 

inquietação interna que surge quando uma pessoa não consegue encontrar um sentido para sua 

existência. A Logoterapia é uma abordagem psicoterapêutica desenvolvida por Frankl que tem 

como foco o sentido e propósito da vida. Para tal psicoterapia, três conceitos são muito 

importantes e baseiam sua teoria: a liberdade de vontade; a vontade de sentido e o sentido da 

vida (XAUSA, 1988). 
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A liberdade de vontade implica nas subjetividades em que a pessoa se percebe livre 

para tomar atitudes responsáveis diante de quaisquer que sejam as adversidades. A vontade de 

sentido é o interesse contínuo do ser humano em significar sua própria vida, sentido este, que 

é compreendido por ser um propósito e significado maior que a própria pessoa, além das 

necessidades individuais, onde este, sempre se modifica, mas nunca deixa de existir, precisando 

apenas ser encontrado através dos valores (SANTOS, 2016). Por fim, o terceiro pilar, o sentido 

da vida, se refere a um aspecto intrínseco da condição humana onde, mesmo em meio a 

adversidade, é permitido que a pessoa faça escolhas significativas e construtivas em sua vida, 

encontrando sentido mesmo diante do sofrimento e dificuldades da vida (FRANKL, 2016; 

FRANKL, 2019). 

Segundo a proposta psicoterápica abordada pela Logoterapia, o sentido só é encontrado 

através da autotranscendência e do autodistanciamento. A autotranscendência ocorre quando a 

pessoa descobre o sentido da vida ao se conduzir para fora de si, exemplificado por Frankl 

como “quanto mais a pessoa esquecer de si mesma – dedicando-se a servir uma causa ou a 

amar outra pessoa – mais humana será e mais e se realizará” (FRANKL, 2019, p. 134). Já o 

autodistanciamento, é quando a pessoa se posiciona, escolhendo a postura de se distanciar das 

manifestações que afetam sua condição de saúde, para assim, vislumbrar novas atitudes frente 

à dificuldade, a fim de adquirir uma perspectiva mais objetiva e imparcial sobre a vida e suas 

circunstâncias (FRANKL, 2019; MEDEIROS, 2019). 

Ainda conforme Frankl (2019), a realização de sentido da vida pode se dar através de 

três valores: (1) criativo, é voltado para criar um trabalho ou praticar um ato, isto é, diz respeito 

ao que se deixa para o mundo, geralmente relacionado com o trabalho, refere-se a algo que faça 

a pessoa se sentir útil (FRANKL, 2019; AQUINO & PENNA, 2016); (2) de experiência ou 

vivenciais, onde o sentido é adquirido pelo experienciar o mundo, “experimentando algo – 

como a bondade, a verdade e a beleza, experimentando a natureza e a cultura ou, ainda, 

experimentando outro ser humano em sua originalidade própria - amando-o” (FRANKL, 2019, 

p. 135), podendo ser voltado para algo ou alguém que impacta intimamente a vida a pessoa ao 

ponto de modificar seu existir e (3) valores de atitude ou atitudinais, àqueles em que o sentido 

se faz presente mesmo em frente ao sofrimento inevitável e imutável. É essencial salientar que 

os valores possuem sentidos amplos e podem ser experienciados de variadas formas 

(FRANKL, 2019). 
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De acordo com Frankl (2017) o ser humano apresenta três dimensões: corporal, 

psíquica e espiritual ou noológica. A dimensão corporal ou física é dada pela hereditariedade; 

a psíquica é dirigida pela educação; a noológica ou espiritual, contudo, não pode ser educada e 

é responsável pelas diferenças específicas e essenciais do ser humano (XAUSA, 1988). O 

espírito humano é o que difere o homem dos outros animais, sendo neste, onde se encontram 

as decisões pessoais da vontade, a intencionalidade, o interesse, a religiosidade, o senso ético 

e a compreensão de valor (NETO, 2013). É por meio desta dimensão que o indivíduo 

experimenta, expressa ou busca sentido, propósito e transcendência e encontra recursos 

importantes para o enfrentamento de doenças graves, situações ou problemas complexos, 

considerados de difícil solução (FONSECA & FERRER, 2019). Em termos de saúde, a 

dimensão espiritual está pronta para ser acessada independente do estado físico ou psíquico e 

possibilita enxergar o homem para além dos seus condicionamentos, para além dos seus 

transtornos e limitações e se posicionar como um ser verdadeiramente livre e responsável 

(FRANKL, 2017). 

A dimensão noológica ou espiritual não se refere apenas a uma dimensão religiosa ou 

supranatural, mas valorativa, criativa e artística. É por meio desta dimensão que a pessoa 

expressa sua criatividade e é capaz de criar algo novo e significativo, independentemente das 

circunstâncias em que se encontram. Através da criatividade, as pessoas podem encontrar um 

senso de propósito e significado, mesmo diante de situações difíceis e desafiadoras (FRANKL, 

2019). 

Segundo Fischer (1987, p.20), “A arte é quase tão antiga quanto o homem” e estando 

presente na história desde o início da humanidade, pode ser vista como uma produção 

essencialmente humana no que diz respeito à capacidade de criação. Como abordado por 

Ferreira (2010), a arte pode ser conceituada como “atividade que supõe a criação de sensações 

ou de estado de espírito de caráter estético, carregados de vivência pessoal e profunda, podendo 

suscitar em outrem o desejo de prolongamento ou renovação” (FERREIRA, 2010, p. 213). 

Assimilando o multiculturalismo, as formas de expressões artísticas são variadas, tais 

como: pintura, escultura, artesanato, dança, teatro, fotografia, entre outras. Entretanto, todas 

estas possuem aspectos em comum: a possibilidade de promover novas perspectivas sobre a 

existência humana, facilitar processos de compreensão da pessoa, tanto no âmbito individual 

quanto coletivo, além de abranger vivência e significação de experiências (ALBUQUERQUE 

et al., 2021). 
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Neste sentido, a função da arte pode ser concebida como uma forma de estreitamento 

entre o homem e o mundo, a fim de proporcionar divertimento, expressão, distração e também 

contribuir no entendimento e resolução de problemáticas, fazendo assim, com que o ser 

humano utilize da arte para dialogar com o meio em que vive, cumprindo também, além de 

uma função individual, uma função social, que pode levar a pessoa de um estado de 

fragmentação a um estado de ser íntegro (FISCHER, 1987).  De acordo com Pacciolla (2020, 

p. 298), “a arte - em todas as suas múltiplas expressões - é a primeira forma com que a 

espiritualidade se manifesta, se concretiza, se comunica e se transmite”.  

Lima (2004) refere que a utilização da arte é: 

[...] marcada pela experimentação, mas também pela seriedade na forma como são pensadas e realizadas 

as atividades; pautada na busca de parâmetros éticos e estéticos que a orientem, e na construção de um 

campo interdisciplinar que acolhe e se beneficia da presença de diferentes profissionais da saúde e de 

outras áreas, em especial do campo das artes (LIMA, 2004, p. 14). 

No domínio da Terapia Ocupacional, as atividades artísticas, em suas diferentes 

modalidades, se apresentam como importantes recursos terapêuticos, favorecendo a reflexão, 

a expressão de sentimentos, a integração de significados, a socialização, a participação social 

e o encontro com o sentido na vida.  De acordo com Castro et al. (2002, p.8) “A arte, por 

natureza, é desalienante, é um instrumento para conhecer-se e conhecer a realidade; nesse 

sentido ela é, ‘terapêutica’ e, por natureza, ‘profilática’”. 

Compreendendo as diversas intervenções culturais que podem ser realizadas frente às 

dificuldades de exteriorização, as expressões e atividades artísticas, podem ser utilizadas como 

ferramentas facilitadoras que, de acordo com Brunello et al. (2001, p. 52) citado por Scandiuzi 

et al. (2015, p. 82) “permite o compartilhar experiências e facilitam a comunicação entre as 

pessoas, sobretudo quando a linguagem é insuficiente para exteriorizar vivências singulares”. 

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo compreender as atividades artísticas 

como meio de realizar valores e encontro de sentido em pessoas com lesão medular e classificá-

las dentro da categoria de valores vivenciais, atitudinais e criativos segundo a Logoterapia. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Compreender as atividades artísticas como meio de realizar valores e encontro de sentido em 

pessoas com lesão medular. 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Identificar atividades artísticas desempenhadas por pessoas com lesão medular. 

- Identificar o significado das atividades artísticas desenvolvidas e classificá-las dentro da 

categoria de valores vivenciais, atitudinais e criativos segundo a Logoterapia. 

 

3. METODOLOGIA 

Estudo qualitativo a partir de 12 narrativas autobiográficas de pessoas com sequelas de 

lesão medular. A busca pela amostra foi realizada por meio das redes sociais (Instagram e 

Facebook), além de grupos e associações de apoio às pessoas com lesão medular. Foi utilizada 

a técnica de amostragem conhecida como snowball sampling (“Bola de Neve”) na qual a 

amostra não probabilística é formada por participantes iniciais de um estudo que indicam 

novos participantes, que por sua vez indicam novos participantes e assim sucessivamente 

(WHA, 1994 citado por BALDIN e MUNHOZ, 2011), até que seja alcançado o número 

desejado de participantes ou quando se atingir uma estabilidade, ou seja, quando poucos novos 

contatos são acrescentados. O uso desta técnica se justifica por se tratar de uma população 

rara, em situação de vulnerabilidade. 

A autobiografia foi baseada na metodologia de Lukas (1998) que considera três 

perspectivas: a visão retrospectiva (passado), o mundo presente e a visão prospectiva (futuro) 

a partir dos seguintes pontos de reflexão: pais, período pré-escolar, período escolar, formação 

profissional, idade adulta, futuro próximo, futuro distante, morte e legado. Embora a autora 

prescreva a formulação da autobiografia de forma escrita, a opção pelo formato de narrativa 

foi escolhida devido às dificuldades motoras frequentemente apresentadas pela população 

desse estudo. As entrevistas foram realizadas de fevereiro a abril de 2022 por meio da 

plataforma Teams por considerar uma amostra vulnerável e de risco no momento atual de 

pandemia do Covid-19. 
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As entrevistas foram gravadas e a transcrição textual foi realizada pelo pesquisador de 

forma fidedigna aos relatos narrados em primeira pessoa e formatados em duas colunas: no 

lado esquerdo foram descritos os fatos cronológicos e as experiências selecionadas, enquanto 

no lado direito as reflexões, posturas, pensamentos e sentimentos relacionados aos 

acontecimentos da vida. 

O critério de inclusão para esta análise foi a presença de atividade artística nas 

autobiografias e o critério de exclusão a ausência atividade artística. Foi utilizada a abreviação 

de narrativa (N) seguida do número da ordem de participação na pesquisa (N1 e N2). 

Foi utilizado o enfoque da análise de conteúdo de Bardin (2011), tendo como referencial 

a presença de atividade artística. Inicialmente foi realizada uma pré-análise, exploração e 

organização do material para formar o corpus do trabalho. Em seguida os dados foram 

codificados e agregados em categorias, bem como classificados de acordo com os dados 

emergentes, analisados e interpretados. 

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa intitulado: “Motivação para superação e busca 

de sentido de vida em pessoas com lesão medular e impacto da pandemia de Covid-19”, 

protocolado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ceilândia da 

Universidade de Brasília - UnB (CAAE: 51975721.0.0000.8093) e seguiu todos as exigências 

éticas em pesquisa com seres humanos. Os participantes foram esclarecidos quanto aos 

objetivos e procedimentos do estudo e concordaram com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, o Termo de Autorização de Uso de Imagem e Som de Voz e autorização para o 

uso dos dados para a pesquisa. O aceite para participação e a concordância com os termos 

foram gravados. 

 

4. RESULTADOS 

Dentre as 12 autobiografias, em duas foram encontradas a presença de atividades 

artísticas e foram identificadas como N1 e N2. As atividades artísticas relatadas foram: 

pintura, dança, artesanato e a escrita de livros, que podem ser categorizados dentro das três 

classificações de sentido da vida propostas por Frankl, a partir da percepção da pessoa que a 

realizava. 
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Caso 1 – Narrativa 1 

A primeira narrativa (N1) se refere a uma mulher de 29 anos de idade, solteira, sem 

filhos, com ensino superior completo e religião católica. Apresentou tetraplegia decorrente de 

lesão medular ocorrida há sete anos devido a um acidente de carro. Relatou ser artista plástica 

antes do acidente e que sua principal atividade artística é a pintura. Relata se identificar com 

vários artistas e, em especial, com Frida Kahlo. Abaixo segue seu relato: 

“Sou pintora. Dizem que os artistas são muito egocêntricos. É muito meu perfil. No ensino 

médio você estuda muito Van Gogh, Picasso, Frida Kahlo. Frida passou por vários 

problemas físicos e amorosos seríssimos; ela sofria demais, foi muito extrema. Ela sou eu. A 

alma do artista é uma alma incompreendida (N1). 

Para N1, a arte de pintar se apresenta como um meio de se conectar interiormente, de 

se sentir compreendida e como meio de expressar sua visão de mundo e de contemplação do 

belo. Para N1 a arte possibilitou a realização de um valor vivencial, por meio da qual consegue 

se desconectar da realidade e se autodistanciar, como relatado na fala que segue: 

“Eu preciso pintar, eu preciso me expressar de outras formas porque muitas pessoas não 

entendem porque eu sou assim e nem eu me entendo. (Pintar) Me tira dos problemas e me 

coloca em outro lugar!” (N1) 

Para N1, a arte também foi percebida como um valor criativo, se apresentando como 

uma possibilidade de ajudar pessoas com deficiência e direcionando metas com sentido a serem 

realizadas no futuro. Como observado na seguinte fala, N1 expõe seu anseio em unir a arte que 

cria e inspira, com a vontade de contribuir para a formação e bem-estar do próximo, idealizando 

sonhos e metas a serem alcançadas e propondo-se assim, a deixar para a sociedade algo que 

seja produtivo e possa contemplar pessoas que se encontram em situações semelhantes à dela, 

como na fala abaixo: 

“Tenho vontade de ajudar pessoas com deficiência. Queria muito ter um lugar voltado para 

ensinar pessoas que têm poucas condições, para poder pintar, ter uma arte, um hobby, porque 

eu sei o quanto isso é importante para mim!... Eu vou realizar uma coisa muito importante, 

seja uma ONG, que eu tenho muita vontade de ter e coisas voltadas para ajudar pessoas com 

deficiência, isso é claro. ... Hoje eu não vejo sentido (na própria vida), mas com o que eu tô 

fazendo, eu vejo que no futuro, terá.” (N1) 
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Através da expressão criativa, seja ela artística, intelectual ou prática, o ser humano 

pode canalizar suas energias em direção a algo que ele perceba como valioso, gerando um 

senso de realização e satisfação. De acordo com Frankl (2011; 2019), a criatividade pode ser 

vista como uma força impulsionadora que pode ajudar a pessoa a superar desafios, transformar 

a dor em algo significativo e contribuir para o crescimento e desenvolvimento pessoal. A arte, 

além de permitir realizar valores vivenciais e criativos, permitiu realizar valor atitudinal diante 

de uma situação imutável, assim como compreendido na fala que segue: 

“Eu acho que eu posso mostrar para as outras pessoas que, quando você passa por um 

problema, seja ele qual for: físico, mental ou na sua família, o que for, você é capaz de 

mudar aquela situação desde que você queira, [...] desde que você decida.” (N1)  

Caso 2 – Narrativa 2 

A segunda narrativa (N2), se refere à uma mulher de 35 anos, casada, mãe de um filho 

adolescente, com ensino superior incompleto e católica. Apresenta tetraplegia decorrente de 

lesão medular ocorrida há mais de 10 anos devido a um acidente de carro. Seu contato com as 

atividades artísticas se iniciou após o acidente, quando ainda estava internada em um hospital 

especializado em reabilitação. No hospital teve oportunidade de experimentar diferentes 

atividades artísticas como dança, teatro, pintura e artesanato. Pode-se observar a arte como 

meio de realizar valores criativos, possibilitando o desenvolvimento de habilidades pessoais e, 

a partir delas, oferecer algo bom e útil para outras pessoas. Permitiu também ser um meio de 

reinserção social por meio do trabalho, ampliando as relações pessoais e as possibilidades de 

subsistência. Abaixo segue seu relato: 

“Tudo começou com a Terapia Ocupacional onde fiz a primeira caixinha. Hoje faço minhas 

caixinhas com amor e fico feliz ao ver que ficou bom. Comecei a vender agora. Minha 

fisioterapeuta viu que eu pintava e disse: você consegue fazer coisa grande. Me contratou para 

fazer as lembrancinhas de aniversário da filha dela. Quando eu fiz eu disse: que coisa linda!!!! 

Aí algumas pessoas começaram a pedir para eu fazer e se abriu um leque. Tenho até algumas 

encomendas para terminar.” (N2) 

Para N2 a arte também foi percebida como meio de realizar valores vivenciais. Relatou 

os benefícios da arte como meio de socialização e melhora da autoestima, além de possibilitar 

a sensação de bem-estar e de realização pessoal, como pode ser observado na fala que segue: 
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“Tem um coordenador que criou o grupo de dança e que também é tetraplégica…Hoje fazemos 

apresentações grandiosas e me sinto muito motivada. A dança me proporciona um bem estar 

enorme, uma autoestima elevada, socializa, para não ficar sozinha. Tenho muitos amigos 

cadeirantes que conheci através da dança e através do teatro. E eu amo dançar! É uma das 

atividades que me deixa muito… me faz muito bem, sabe! Às vezes eu até esqueço, parece que 

eu estou flutuando. Eu gosto de pintar também. Fazer pintura em MDF, gosto muito! É, eu 

acho que arte em geral, pra mim, é muito bom!” (N2) 

Devido a lesão medular, N2 relatou apresentar intensa dor neuropática, fato que 

dificulta ainda mais a realização de suas atividades cotidianas. Neste contexto, as atividades 

artísticas se mostram como estratégias de fuga da dor, de melhora da qualidade de vida, de 

promoção de saúde mental, apontando um valor atitudinal diante da dor e do sofrimento como 

meio de facilitar o autodistanciamento, assim como descrito na fala abaixo: 

“Tenho dor crônica e é isso que me limita hoje. Nem é a cadeira. Mas aprendi a conviver e 

não desisti por causa dela. Mato meu leão a cada dia. Me distraio, vou pintar, vou arrumar 

alguma coisa para fazer, tudo dentro das minhas limitações. Eu tenho 2 opções: jogar tudo 

para o ar e sofrer ou enfrentar a vida. Quando eu sinto dor aí eu saio mesmo. Ninguém sabe 

quando estou com dor. Me distraio, mas nem parece, pois não tenho que ficar demonstrando 

que estou com dor. Não quero que as pessoas tenham pena de mim. Faço tratamento, até agora 

não encontrei alívio....mas tem coisas que consigo fazer. Procuro não deixar as partes 

negativas ficarem em evidência. Procuro o lado bom mesmo com dor e limitações. Ainda dá 

para fazer muita coisa, então vou fazer.” (N2) 

N2 também relata o desejo de escrever livros e gravar vídeos como meio de contribuir 

e motivar outras pessoas que passam por dificuldades semelhantes a que passou, como se 

observa na fala que segue: 

“Estou pensando em escrever um livro. Como me ajudou a ler livros de pessoas com 

limitações, pessoas que tiveram uma vida difícil e que superaram muitas coisas, aprendi e 

mudei. Então quero ajudar as pessoas com minha vida, com minha deficiência. Pretendo 

gravar vídeos para postar no Instagram. Coisas que me fizeram enxergar a vida de outra 

forma. Tenho 3 livros em mente para escrever: um sobre família, um sobre minha história e 

outro sobre home care, sobre minha experiência com home care.” (N2) 
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Portanto, através da análise dos casos, é possível enxergar que ambas entrevistadas 

apresentem apreço pelas atividades artísticas e as consideram como fator determinante n 

autoconhecimento e reconhecimento sobre sua própria história de vida, bem como promoção 

de qualidade de vida. Porém, a significação que ambas dão para o desempenho destas 

atividades são diferentes: N1, compreende o realizar das atividades artísticas principalmente 

como meio de expressão do ser, onde, por serem ações realizadas anteriormente ao acidente, 

houve manutenção destas atividades, necessitando de adaptações para que estas ocorram. Já 

para N2, a realização de atividades artísticas apresenta-se como possibilidade de vivência, onde 

ao executá-las, além de expressar suas vivências, há o experienciar de novas possibilidades, o 

engajamento com o mundo a qual a cerca, além de apresentar-se como instrumento de 

transformações sociais dentro de seu contexto.   

 

5. DISCUSSÃO 

Para Frankl, o sentido está no mundo e nesta busca, a pessoa deve olhar para fora de si 

e se questionar não sobre qual o sentido da sua vida, uma vez que “[...] é a própria vida que faz 

a pergunta ao homem. O que o homem tem que fazer não é apenas interrogar, mas ser 

interrogado pela vida e à vida responder: o homem tem que responder à vida, tornando-se 

responsável” (FRANKL, 2016, p. 130), fazendo com que, neste processo de encontro de 

sentidos, que é voltado para além de si, a pessoa seja agente ativo, respondendo por sua própria 

vida, assim dizendo, sendo livre para tomar atitudes, como também sendo responsável pelas 

consequências de seus atos. 

Conforme o mesmo autor (2016), a essência da existência humana não é pautada na 

autorrealização, mas sim na autotranscendência, tendo em vista que o sentido está além de si 

mesmo, isto significa, que está no mundo, esperando para ser encontrado. Portanto, através da 

percepção mais vívida, as atividades artísticas fazem-se presentes como meio de 

autotranscendência e autodistanciamento ao possibilitarem o esquecimento e afastamento 

completo do mundo que cerca a pessoa e das situações adversas que a perpassa, servindo como 

uma fonte de inspiração e motivação para a ação, possibilitando desafiá-la a pensar de forma 

diferente e engajar com o mundo de maneiras mais profundas e significativas (FRANKL, 

2017). 
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O autodistanciamento enfatiza a importância de se distanciar dos próprios pensamentos 

e emoções, a fim de cultivar perspectivas mais objetivas e encontrar sentido em situações 

desafiadoras (FRANKL, 2017), bem como realizar os valores propostos pela teoria. De acordo 

com Frankl (1991), o valor atitudinal é uma dimensão fundamental da existência humana, e 

que é intrínseco a cada indivíduo. Argumenta que, embora possamos não ter controle sobre 

muitos aspectos externos de nossas vidas, como por exemplo as consequências advindas da 

LM, sempre temos a liberdade de escolher como responder a essas circunstâncias internamente 

(FRANKL, 1991). 

A tríade trágica logoterapêutica refere-se a três situações que podem levar ao 

sofrimento humano: culpa, dor e morte. Frankl (2019) argumenta que a culpa é o sentimento 

de responsabilidade por algo errado que foi feito no passado e surge quando alguém sente que 

não está vivendo de acordo com seus valores e propósito de vida. A dor pode ser física ou 

emocional, e pode ser causada por uma variedade de razões, incluindo perda, decepção ou 

doença. E a morte, sendo a finitude da vida, é inevitável e pode gerar medo e ansiedade nas 

pessoas, o que representa uma das principais questões existenciais do ser humano.  

A perda de papéis ocupacionais realizados anteriormente, sendo uma das consequências 

advindas da LM, pode corroborar em sofrimento psíquico, compreendido através de transtornos 

mentais como depressão e ansiedade, implicando assim, na redução da participação social e da 

satisfação com a vida, bem como torna-se mais difícil que a pessoa possa engajar em atividades 

de enfrentamentos (FERREIRA, 2018). 

Em sua tese, Ferreira (2018) estuda acerca da manutenção dos papéis ocupacionais após 

a LM e relaciona a perda destes com transtornos mentais, ao constatar que, pessoas com LM 

que mantinham seus papéis tidos como significativos, apresentaram menor índice de depressão 

e ansiedade. Em contrapartida, aquelas que sofreram perdas de papéis significativos, tais como 

participação como membro familiar e relação e como amigo, apresentaram maiores sintomas 

destes transtornos, necessitando assim, de um olhar cuidadoso e benevolente do terapeuta 

ocupacional, para manejar tais situações a fim de promover maior bem estar e melhora da saúde 

mental. 

Ainda em seu estudo, Ferreira (2018), ao analisar dados de profissionais da saúde 

atuantes com pessoas com LM em sofrimento psíquico, afirma que: 1) Cada paciente enfrenta 

de uma forma individual; 2) A influência familiar é fator considerável no enfrentamento e 3) 

A força de vontade contribui com maior eficácia no enfrentamento. Sendo assim, a “força de 
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vontade”, podendo ser lida pela através da perspectiva logoterapêutica como um valor 

atitudinal, juntamente com a forma singular de enfrentar as adversidades, podem usufruir das 

atividades artísticas como um potente recurso de enfrentamento e motivação para a vida.  

As atividades artísticas podem ser vistas como uma forma de valor atitudinal diante da 

tríade trágica logoterapêutica, pois podem ajudar a pessoa a lidar com a dor, a culpa e a morte 

de maneira mais significativa, gerando o expressar emoções e sentimentos difíceis de serem 

colocados em palavras, permitindo maior conexão com suas próprias emoções e encontrar um 

significado mais profundo para sua dor (FRANKL, 2011). 

Enfrentar situações de forma consciente e buscar significado em meio ao sofrimento é 

uma atitude fundamental para a existência humana, dado que a pessoa, embora seja 

influenciada pelas condições do meio ou por sua hereditariedade, é um ser livre para 

desenvolver escolhas e exercer suas vontades e demais fazeres e atividades (PEDROSO & 

PESSI, 2017). 

Neste sentido, as atividades artísticas podem viabilizar que o sentir e o experienciar 

sejam aguçados e que a pessoa acesse aspectos antes não identificados, possibilitando a busca 

do sentido da vida como a motivação do ser humano e torna-se suporte para a criação e 

transformação, viabilizando a aceitação de situações imutáveis e possibilitando a inclusão 

(MELLO, 2021). 

É perceptível como a arte e o fazer artístico e criativo promovem o exercício da 

liberdade de escolha, ao exemplificar serem formas de expressão individual que permitem que 

as pessoas explorem e manifestem diferentes ideias, emoções e perspectivas, através da 

experiência, assim como é descrito por Castro et al. (2002, p.4): 

A arte, então, procede da experiência vivida, é atividade que visa mergulhar-nos na significação dos 

gestos e ações da vida, estabelece relação com aspectos materiais, está ligada aos valores espirituais do 

homem. (CASTRO et. al, 2002, p.4). 

Ademais, quando compreendidas como um valor, as atividades artísticas podem 

direcionar o encontro com o sentido, onde, a criação de arte pode ser uma forma de explorar 

questões existenciais, como a vida, a morte, a beleza e a verdade, e pode ajudar as pessoas a 

encontrar respostas para essas questões (CASTRO et al., 2002; FRANKL 2011). 

As atividades artísticas podem ser vistas como uma estratégia de enfrentamento, ao 

serem capazes de contribuir no ato de confrontar as dificuldades, através do assumir a 
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responsabilidade por suas próprias vidas e ações. Quando as pessoas criam, elas se tornam 

responsáveis por suas escolhas e pelo impacto que sua arte pode ter nos outros, o que por sua 

vez, promove uma maior sensação de responsabilidade em relação a própria vida e nas relações 

com os outros (PACIOLLA, 2020; CASTRO et al., 2020).  Para além disto, a tomada de 

postura consciente promove a realização de valores e encontro de sentido na vida. 

Frankl (2016) enfatiza que a ausência de um propósito pode levar à falta de motivação 

e desespero e descreve que o homem, apesar de ser livre e sujeito de criação contínua, apenas 

pode ser plenamente humano, quando se dedica a si próprio a uma causa exterior a si. Desta 

maneira, o homem não se faz presente apenas na necessidade de suas ações, mas no exercício 

da responsabilidade, não sendo, apenas aquele que é interrogado, mas também aquele que 

pergunta.  

Posto isto, exercitar ter uma visão clara de objetivos e metas futuras, de certa forma, 

cria e estimula um sentido para a vida, ajudando a superar desafios e obstáculos pois, ao 

entender que a direção a qual caminha é mais significativa, proporciona-se assim, maior 

satisfação e motivação. Sendo assim, a importância da visão de um futuro, percebido de 

maneira positivista, estimula a capacidade de enxergar um propósito e guiá-lo através de ações 

no presente, promove realizações e metas a serem alcançadas (BURGESE & CERON-

LITVOC, 2015). 

Segundo Meneses, Melo e Lopes (2023) a abordagem da Logoterapia se mostra 

importante para a prática da Terapia Ocupacional de forma a compreender a pessoa como um 

ser único, livre e responsável, capaz de superar condicionamentos físicos, psíquicos e sociais. 

Além disso, orienta para a realização de atividades significativas e valorosas, de forma a 

possibilitar o encontro com o sentido e o agir no mundo com propósito e de maneira 

significativa.  

As atividades artísticas possibilitam a expressão da dimensão espiritual, sendo esta 

considerada por Frankl como a essência da pessoa. Por meio da reflexão é possível o 

reconhecimento de forças pessoais, identidade e a autorresponsabilidade (MENESES, MELO 

e LOPES, 2023) além de ampliar e potencializar possibilidades, que podem se transformar em 

autoconhecimento e aprofundar a experiência do viver (CASTRO & SILVA, 2002). Neste 

contexto, as atividades livres e criativas se mostram como meio de “construção pessoal de cada 

indivíduo particularmente” (JORGE, 1990, p. 10). 
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De modo a serem realizadas no cotidiano, as atividades artísticas refletem 

manifestações e impressões vividas, sendo assim, uma representação do presenciar de 

vivências, do sentir emoções e compreender as relações destas com o mundo. Desta forma, 

como relatado por Vieira e Tavares (1997), em seu estudo sobre a prática da dança por 

indivíduos com LM, as atividades artísticas, neste caso em especial, a dança, possibilita para a 

pessoa com lesão medular a “vivência unificada do sensível e do inteligível, do sentir e do 

saber, do corpo e da mente, revelando a significação de um ser interagindo com o mundo que 

o cerca” (VIEIRA & TAVARES, 1997, p. 2). Ainda neste estudo, as autoras relatam que a 

dança traz benefícios que vão além da estimulação e ganho de funções motoras, como também, 

permitem que pessoas com LM possam se expressar para o mundo, de forma própria, levando 

seus “corpos dançantes” a experienciar “sentimentos através do uso de sua própria linguagem 

corporal, singular e única” (VIEIRA & TAVARES, 1997, p. 4), evidenciando as 

particularidades de suas condições e utilizando destas, como meio de possibilitar experiências 

ainda mais intensas e particulares de cada pessoa envolvida neste processo, gerando 

fortalecimento e o sentimento de pertencimento por pessoas com deficiência nestas práticas.  

Na esfera da Terapia Ocupacional atuante com as atividades e expressivas artísticas, é 

possível encontrar contribuição de autores como: Eliane Dias de Castro e Marcus Vinicius 

Machado de Almeida, que enxergam a arte, bem como as atividades artísticas, como recurso 

terapêutico e objeto de construção do ser, não sendo inalterável, mas podendo sofrer alterações 

durante seus processos.  

De acordo com Castro & Silva (2002, p.5) “a linguagem da arte é um dos muitos modos 

de conhecer o mundo e a cultura de cada lugar, de conhecer o outro e de conhecer a si mesmo”, 

em outros termos, o fazer artístico fomenta processos de inclusão social, podendo motivar 

maior compreensão sobre as singularidades das experiências, bem como possibilitar aspectos 

de empoderamento, melhora na autoestima e viabilizar maior participação social, sendo as 

atividades artísticas, uma potente ferramenta de recurso para o terapeuta ocupacional. Ainda 

conforme as mesmas autoras, a prática de atividades artísticas atua de forma a serem aspectos 

motivadores no despertar de novas realidades e projetos de vida, além de conduzir a pessoa 

para uma melhor qualidade de vida, gerando maior disposição, além de possibilitar a expressão 

e a comunicação das pessoas.  

Para Almeida (2004, p. 5) “a arte é criação constante de novas formas de estar no 

mundo, de recriar sua existência, sua vida de outras maneiras. Arte é criação constante de si.”, 
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isto é, a realização destas práticas conduz a pessoa a um lugar de possibilidade, onde ela 

enxergue sua situação de vida de maneira única e perceba a capacidade do seu fazer, como 

produção de novas experiências criativas, livres e potencializadoras de motivação, realização 

de valores e encontro de sentidos. 

Portanto, além de ser uma fonte de inspiração e motivação para a ação, possibilitando 

desafiar a pessoa a pensar de forma diferente e engajar com o mundo de maneiras mais 

profundas e significativas, as atividades artísticas são uma poderosa ferramenta para a 

descoberta e construção do sentido da vida, tanto para o artista, que expressa suas emoções e 

ideias, encontrando significado em sua própria vida e oferecendo uma perspectiva única sobre, 

para os outros, quanto para o público, que pode encontrar significado e propósito ao contemplar 

obras de arte que ressoam com suas próprias experiências e emoções. 

Por consequente, as atividades artísticas podem potencializar a participação social da 

pessoa, além de serem percebidas como um caminho para a consciência do ser, como uma 

forma de interpretação da própria natureza, facilitando a construção de percepções, repertório 

e vivências (CASTRO & SILVA, 2007), sendo assim, de grande potencialidade para a prática 

do terapeuta ocupacional, ao proporcionar expressão da liberdade humana e da capacidade de 

transformar a realidade ao seu redor. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desse estudo foi possível compreender as atividades artísticas como meio de 

realizar valores e encontro de sentido em pessoas com lesão medular e classificá-las dentro da 

categoria de valores vivenciais, atitudinais e criativos segundo a Logoterapia. A classificação 

dentro das categorias de valor vivencial, criativo ou atitudinal se deu a partir do significado 

atribuído pela pessoa que as vivenciou e, em algumas situações, houve a sobreposição destas 

categorias. 

Os resultados deste estudo devem ser interpretados levando em consideração algumas 

limitações. Primeiramente, a amostra utilizada foi pequena, o que pode limitar a generalização 

dos achados para a população em geral. Os relatos referentes à realização de atividades 

artísticas se deram de forma espontânea, sem que houvesse nenhuma pergunta que direcionasse 

para o desenvolvimento de atividades artísticas. Diante disso, relatos relacionados à realização 

de atividades artísticas podem ter sido desconsiderados em algumas autobiografias.  
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 Para estudos futuros sugerimos incluir perguntas específicas sobre o desempenho de 

atividades artísticas. É sugerido realizar estudos com amostras maiores, visando obter 

resultados mais representativos e de maior generalização. Além disso, estudos comparativos 

com outros grupos ou populações apresentam-se como possibilidade de contribuição para uma 

compreensão mais abrangente do fenômeno em estudo. Em suma, estudos mais aprofundados 

podem vir a preencher as lacunas e limitações identificadas, contribuindo para um 

entendimento mais completo nos assuntos abordados neste estudo. 
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8. ANEXOS 
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ANEXO B (em outra página) 

Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética 
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